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milhões de toneladas

4º Congresso Internacional de Bioenergia
De 18 a 21 de agosto de 2009 - Expo Unimed, Curitiba, PR

http://www.eventobioenergia.com.br

Semana de Atualização para Técnicos Agroflorestais
De 25 a 28 de agosto de 2009 - Viçosa, MG

http://www.sif.org.br

Movimentos Sociais

A jornada de lutas do MST 
(Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra), que 
cobra do governo federal a 
realização da reforma agrária 

e o fortalecimento dos assen-
tamentos, realiza nesta terça-
feira, 11 de agosto, protestos 
em 11 Estados e em Brasília. 
Cerca de 2.000 trabalhado-

res rurais do MST e da Via 
Campesina ocupam a entra-
da principal do Ministério da 
Fazenda, em Brasília, para 
exigir que o  governo federal 

invista na promoção da refor-
ma agrária no país, além do 
desenvolvimento dos assen-
tamentos já instituídos. 

MST permanece na entrada do Ministério da Fazenda;  
sem-terra protestam em 11 Estados

Fonte: Agência Folha em http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u608063.shtml

Perdeu todo o sentido a 
concentração que o MST faz 
desde ontem em Brasilia Tra-
ta-se de uma cortina de fuma-
ça destinada a esconder o que 
todo mundo já sabe: de uma 
entidade destinada a promover 
a reforma agrária o MST trans-
formou-se em milícia à busca 
de melhor contratante.O malo-

gro dos seus assentamentos é 
a face mais visível dessa me-
tamorfose do movimento dos 
sem terra. Basta fazer a conta. 
O número de acampados ou 
seja da massa de manobra 
do MST caiu de 150 mil para 
90 mil. A principal causa foi a 
expansão do Bolsa Família. 
Evidenciou-se assim que os 

acampamentos não reuniam 
pobres agricultores expulsos 
das suas terras pelo latifúndio. 
Mas sim lumpens urbanos em 
busca de descolar algum di-
nheiro. Como o dinheiro surgiu 
de outra via, perderam a moti-
vação para a farsa dos acam-
pamentos do MST. Ao longo 
dos anos também se esvaiu 

a mística dos assentamentos. 
Descobriu-se que a grande 
maioria das glebas a eles con-
cedidas foi vendida a preço vil. 
Contrariando a proibição para 
que Isso acontecesse. Os pre-
tensos sem terra ao se verem 
com terra não pestanejaram 
em passá-la nos cobres e vol-
tar à cidade. 

Dados expõem a farsa do MST

Fonte: Jornal de Brasília

Agenda Legislativa
Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural - CAPADR

Reunião Ordinária em 19/08/2009 às 10h
PL 4091/2008 - do Sr. Antonio Carlos Mendes Thame - que “altera a Lei nº 4.771, de 15 de setembro de 1965, de forma a modificar os 
critérios para a recomposição de reserva legal e dá outras providências”. Explicação: Altera a Lei nº 9.605, de 1998. Relator: Deputado 
Cezar Silvestri. Parecer: pela aprovação, com três emendas.

Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – CMADS
Reunião Ordinária em 12/08/2009 às 10h

PL 7478/2006 - do Sr. Edson Duarte - que “proíbe a produção de carvão para fins comerciais e industriais com base em matéria-prima 
proveniente de vegetação nativa na bacia do rio São Francisco”. Relator: Deputado Paulo Piau. Parecer: pela rejeição deste.

Mais uma vez militantes 
do MST acampam em Bra-
sília. Já faz parte da rotina 
da cidade os chamados mo-
vimentos sociais marcarem 
presença na Esplanada dos 
Ministérios. Tanto é comum 

esse tipo de manifestação que 
surgiu o mercado de aluguel 
de manifestantes explorado 
pela Nova Central Sindical e 
a Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Turismo 
e Hospitalidade (Contratuh).

Lúcio Costa e Niemeyer do-
taram a Esplanada e a Praça 
dos Três Poderes de espaços 
generosos para que fossem 
ocupadas pelo povo. Confir-
ma-se agora no entanto que 
em Brasília povo mesmo fica 

distante nas cidades satélites. 
Frequentam esses  espaços 
pessoas mobilizadas por má-
quinas mantidas pelo dinheiro 
público como o MST. Ou “povo 
de aluguel” - mais ou menos a 
mesma coisa.

Povo de aluguel

Fonte: O Globo - RJ

Florestas Plantadas

O Plano Estadual de Flo-
restas (PEF), lançado no último 
dia 4 de agosto pelo governador 
do MS, André Puccinelli, prevê 
que até 2030 a área cultivada 

chegue a 1 milhão de hectares, 
quando, paralelamente, os in-
vestimentos no setor podem 
chegar a mais de R$ 20 bilhões. 
O coordenador da Câmara Se-

torial de Florestas e também 
presidente da Associação dos 
Produtores e Consumidores de 
Florestas Plantadas (Reflore/
MS), Luiz Calvo Ramires Júnior, 

explicou que o projeto além de 
atender à demanda já existente 
de celulose, papele siderurgia, 
pode viabilizar a produção de 
painéis de MDF. 

MS: Plano Florestal prevê área de 1 milhão de hectares até 2030

Fonte: Notícias MS


